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UMA ESQUERDA ESQUECIDA:  

OS TROTSKISTAS NA DITADURA EM SANTA CATARINA 

 

Michel Goulart da Silva1 
 

Resumo 

Neste ensaio discute-se um balanço da historiografia acerca das organizações trotskistas que atuaram durante a ditadura em 

Santa Catarina. Procura-se mostrar como, a despeito de haver uma ampla historiografia em âmbito nacional, há uma certa 

escassez de trabalho não apenas em relação aos trotskistas, mas também no que se refere a outras organizações marxistas em 
Santa Catarina. Este estudo é principalmente bibliográfico, a partir da análise de pesquisas que tomaram os trotskistas como 

objeto de estudo. 

Palavras chave: Ditadura. Trotskismo. Santa Catarina. 

 

Abstract 

This essay discusses a balance of the historiography about the Trotskyist organizations that acted during the dictatorship in 

Santa Catarina. It seeks to show, despite the fact that there is a wide history at the national level, there is also a certain 

amount of work mechanisms not only in relation to the Trotskyists, but not referring to other Marxist organizations in Santa 

Catarina. The study is mainly bibliographic, based on research that took the Trotskyists as a study. 

Keywords: Dictatorship. Trotskyism. Santa Catarina. 

 

 

O trotskismo, enquanto movimento político, começou a se constituir internacionalmente em 

meados da década de 1920, por meio da articulação da Oposição de Esquerda, em um primeiro 

momento na União Soviética. O trotskismo se caracteriza por tomar como referencial teórico as 

contribuições do revolucionário russo Leon Trotsky, sistematizadas, entre outros documentos, na teoria 

da revolução permanente e no programa da IV Internacional, fundada em 1938. Um dos principais 

objetivos dessa corrente passava por defender os princípios da Revolução Russa de 1917, que estariam 

sendo deturpados pelo stalinismo (SILVA, 2005; 2020). 

O Partido Comunista do Brasil (PCB), criado em 1922, que teve em sua fundação militantes 

oriundos do sindicalismo revolucionário, dos anarquistas e do socialismo reformista que convergiram no 

apoio à Revolução Russa e à fundação da Internacional Comunista, rapidamente sofreu a influência do 

stalinismo (SILVA, 2016). 

Esse processo de fortalecimento do stalinismo levou à convergência de militantes oriundos do 

PCB ao trotskismo, ainda no final da década de 1920, destacando-se nomes como Mario Pedrosa e Livio 

Xavier (MARQUES NETO, 1993). Em Santa Catarina, a articulação de organizações que partem do 

referencial trotskista começou a ganhar forma somente no final da ditadura. 
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Os estudos sobre as organizações da chamada “esquerda marxista” que desenvolveram sua 

atividade política durante a ditadura no Brasil (1964-84) deram conta de trazer à tona documentos 

fundamentais, traçar um mapa dessas organizações e, principalmente, fazer um balanço teórico e 

político de suas formas de luta, atuação e organização. 

Cabe destacar, entre outros trabalhos, os esforços de Reis Filho e Sá (1985), de Gorender (1987), 

de Ridenti (1993) e de Reis Filho (1990), além da síntese presente em Brasil: Nunca mais (ARNS, 

1986), posteriormente reproduzida em Miranda e Tibúrcio (1999). Partindo de perspectivas teórico-

políticas e escopos diferentes, estes estudos têm o mérito de mostrar a complexidade dessas diferentes 

organizações, dando vida aos militantes que, nas décadas de 1960 e 1970, a despeito de suas diferenças 

políticas, tinham como objetivo derrubar o regime ditatorial. 

Esses estudos enfatizam as organizações de maior expressão, em especial o PCB, PC do B e 

POLOP, bem como suas dissidências diretas, mencionando e analisando de forma breve, e bastante 

marginal, os setores que não fazem parte dessa linhagem (entre eles, os trotskistas e os “nacionalistas”, 

além do que os anarquistas nem mesmo menções rápidas recebem). 

Essa quase ausência de organização que fogem da tradição stalinista e suas ramificações 

(maoísmo, castrismo etc.), que orientava os dois PCs e suas dissidências, poderia encontrar uma 

primeira explicação no fato de os demais grupos terem uma pequena expressão política. 

Contudo, uma análise mais detida dessas obras indica que a maior parte desses estudos foi 

realizado por pesquisadores que foram vinculados às organizações que protagonizam suas obras, como é 

o caso de Gorender (1987) e Reis Filho (1990), ou seja, estes trabalhos, em certa medida, podem ser 

encarados como balanços de suas trajetórias e atividades políticas e das organizações das quais fizeram 

parte, havendo para as demais organizações espaço apenas como tema secundário de análise. 

Entre as organizações trotskistas que atuaram durante a ditadura, a que mereceu maior menção 

foi o Partido Operário Revolucionário (Trotskista), conhecido pela sigla POR(T), que em Gorender 

(1987) recebe rápidos comentários sobre sua trajetória antes e após o golpe de 1964, sua ligação com 

trotskistas de outras países, seus espaços principais de intervenção e suas posições políticas. Em Ridenti 

(1993), apenas se menciona a existência do POR(T). Em Reis Filho e Sá (1985) – coletânea de 

documentos do que os organizadores chamam de “nova esquerda”, surgida na década de 1960 –, faz-se 

uma rápida localização histórica da Organização Comunista 1° maio (OC1M), uma dissidência do 

POR(T), que é apresentada em uma superficial descrição. Nesse mesmo volume, é apresentado um 

longo e denso documento da OC1M, onde a organização aponta uma análise da conjuntura do final da 

década, um balanço da atuação do PCB e das organizações defensoras da luta armada e o debate sobre 

as táticas a serem desenvolvidas naquele contexto.  
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Portanto, salvo raras exceções produzidas nos meios acadêmicos, os trotskistas brasileiros que 

lutaram sob a ditadura ainda não tiveram um estudo mais completo sobre suas organizações e sua 

política. Uma exceção talvez seja o livro de Murilo Leal (PEREIRA NETO, 2004), que talvez seja o 

primeiro e mais sistemático estudo sobre organizações trotskistas nesse período da história do Brasil. 

O trabalho é centrado na atuação do POR(T) nas décadas de 1950 e 1960. O mesmo pesquisador 

publicou também uma obra sobre Olavo Hansen, militante do POR(T), assassinado pela ditadura em 

1970 (PEREIRA NETO, 2013). Além destes trabalhos, em coletâneas sobre a história do marxismo e 

das esquerdas no Brasil foram publicados alguns capítulos sobre as organizações trotskistas existente 

entre as décadas de 1960 e 1980 (KAREPOVS; PEREIRA, 2007; MARQUES, 2007). 

Há ainda outros dois estudos, extremamente importantes, mas onde a trajetória do trotskismo 

brasileiro aparece de forma breve. Primeiro, um pequeno e fundamental livro de Coggiola (1984), que 

apresenta uma sucinta e bem documentada história do trotskismo latino-americano. 

Em segundo lugar, uma síntese feita por Campos (1986), que, depois de apontar os principais 

elementos teóricos do trotskismo, dedica os capítulos seguintes a contar a história da crise mundial dessa 

corrente e o seu surgimento e desenvolvimento no Brasil.  

Os dois estudos são realizados com um caráter didático e informativo, não tendo, portanto, como 

escopo contar a história do trotskismo no Brasil nem detalhar suas atividades no período da ditadura. 

Ainda sobre a história do trotskismo no Brasil, os períodos anteriores à ditadura militar tiveram 

uma maior atenção, ainda que marginalmente. Destaca-se Abramo e Karepovs (1987), que resgata 

importantes documentos da Liga Comunista Internacionalista (LCI), uma das primeiras organizações 

trotskista no Brasil, surgida na década de 1930. Se, além dessas coletâneas de textos, considerarmos 

estudos como os de Castro (1992), Marques Neto (1993) e Freitas (1998), pode-se afirmar que a 

“primeira geração” (KAREPOVS; MARQUES NETO; LOWY, 1995, p. 230) dos trotskistas brasileiros 

conseguiu superar as barreiras do esquecimento (pelo menos nos meios acadêmicos). 

Além disso, algumas importantes contribuições teóricas e políticas de Hermínio Sacchetta, 

principal dirigente trotskista brasileiro nos anos 1940, foram publicadas na década de 1990 

(SACCHETTA, 1992). Recentemente também foi pulicada uma biografia de Mario Pedrosa centrada em 

sua atividade militante (KAREPOVS, 2017). 

Contudo, mais dramática do que a situação da historiografia sobre o trotskismo brasileiro é a 

historiografia sobre a esquerda (e não apenas a marxista) em Santa Catarina. Quando muito, aparecem 

referências às esquerdas em estudos sobre organização dos trabalhadores, movimento estudantil, luta das 

mulheres ou em relatos ou livros de memórias (MORETTI, 1984; DIAS, 1989). 

No entanto, no que se refere a estudos que tenham se ocupado de forma mais detida e densa 
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acerca das esquerdas em Santa Catarina, talvez o único que mereça menção seja o de Martins (1995), 

antigo militante do PCB catarinense, que, partindo de fontes documentais, além de depoimentos e 

referências bibliográficas, traçou de forma bastante breve e jornalística a história do partido do qual fora 

membro. 

Na maior parte dos casos, a história política de Santa Catarina foi contada tomando como 

referência o ponto de vista das instituições, do legislativo e do executivo, às vezes pelas próprias pessoas 

que ocuparam os cargos, o que é bastante curioso em um estado marcado por revoltas das mais diversas 

– desde a Revolução Federalista (1893) até a Novembrada (1979). 

A Novembrada foi uma revolta popular que expressou o descontentamento da população 

empobrecida de Florianópolis relação à ditadura (SILVA, 2014). Contudo, embora muito se fale sobre o 

tema, a história da Novembrada ainda não foi contada de forma mais detida, havendo dois estudos que, 

embora bastante significativos, estão marcados por omissões e distorções (SROUR, 1982; MIGUEL, 

1995). 

Esse silêncio da historiografia não tem outra explicação que não o fato de ser sido escrito por 

segmentos ligados às classes dominantes. Diante do que contam esses estudos, pode-se até mesmo 

acreditar que não houve uma esquerda marxista organizada em Santa Catarina durante a ditadura. O 

trabalho de Martins (1995), ainda que pioneiro, se limita a narrar a história do PCB até início da década 

de 1980. Não há, por exemplo, um estudo mais denso e completo acerca da fundação do Partido dos 

Trabalhadores (PT) em Santa Catarina. 

No período recente, dentro do contexto dos debates que vêm ocorrendo conta do centenário de 

fundação do PCB, Cichaczewski e Aued (2022) publicaram uma coletânea que discute diferentes 

aspectos da história do partido em Santa Catarina. Contudo, apesar dessa importante contribuição, os 

estudos ainda são escassos, mesmo em se tratando de um partido que completa um século de existência. 

No que se refere aos trotskistas, não há nenhum estudo mais denso que analise a atuação dessas 

organizações em Santa Catarina. Sabe-se que grupos organizados nacionalmente tiveram uma forte 

presença no estado, em especial a Organização Socialista Internacionalista (OSI) e a Convergência 

Socialista (CS). Em Santa Catarina, especialmente em Florianópolis, os grupos trotskistas começaram a 

se desenvolver em 1979, no ascenso de lutas que ocorriam nacionalmente no período, tendo ocupado 

papel fundamental na Novembrada, na fundação do PT, na construção da Central Única dos 

Trabalhadores (CUT) e na organização do movimento “Diretas Já”. 

Nesse sentido, percebe-se que ainda há muitas histórias a serem escritas. Por um lado, das 

organizações de esquerda marxista, que, embora tenham sido objeto de algumas pesquisas, não tiveram 

a oportunidade de mostrar a sua complexidade, deixando clara a necessidade de superar o 
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conservadorismo que ainda permeia a história política. Por outro, como parte dessa história, é 

fundamental identificar as organizações que, partindo do referencial teórico trotskista, atuaram 

ativamente nos movimentos sindical e estudantil e, com isso, contribuíram na construção da CUT e o 

PT. Essa história, com seus fragmentos dispersos e estudos ainda pontuais, apenas começou a ser 

escrita. 
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